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Prevenção Rodoviária

· Introdução 

A sinistralidade rodoviária é um grave problema nacional que coloca Portugal dramaticamente no topo das estatísticas internacionais.

Mortes em acidentes, a que se soma um elevadíssimo número de pessoas feridas, entre as quais muitas crianças irreversivelmente incapacitadas e obrigadas a carregar uma pesada herança ao longo da sua vida.

Os deficientes têm muitas privações. Temos que pensar neles, pois estes são muitas vezes marginalizados, não lhes sendo dadas as mesmas oportunidades, principalmente em relação ao emprego.
Será que as pessoas que vivem neste mundo são assim tão cruéis ao ponto de pensarem que os deficientes não têm direitos? Os deficientes também são cidadãos e tal como nós, também têm direitos e deveres.
A defesa da vida e a segurança de todos, a sua promoção, reclamam a mobilização dos diferentes aliados neste combate. Assim devem-se adoptar medidas politico/administrativas, promovendo ao mesmo tempo o debate, e a participação democrática de todos.

As propostas que ora apresentamos visam em primeiro lugar a sensibilização das entidades responsáveis para as dificuldades reveladas pelos cidadãos deficientes nas vias públicas e ao mesmo tempo uma diminuição do número de sinistros que anualmente ocorrem.
Propomos de seguida três medidas que consideramos importantes e urgentes para a melhoria das condições rodoviárias, no que diz respeito aos deficientes.

· Medidas
1ª Medida:

   - Sinais de trânsito com Braille e brochuras, assim como a generalização dos semáforos sonoros pois é importante para os invisuais se localizarem. O Braille é por vezes importante no trânsito para que os invisuais identifiquem os diferentes sinais de trânsito nas diversas localidades. As brochuras são livros explícitos de vários temas, mas neste contexto os livros transmitem regras da prevenção rodoviária, em Braille para invisuais.    

2ª Medida:

  - Plataformas de acesso em todos os transportes públicos, pois os deficientes, também necessitam de se deslocar.                   

3ª Medida:

  - Rampas de acesso aos edifícios públicos. Hoje em dia já existem muitos edifícios públicos com rampas de acesso, mas não os suficientes. No nosso distrito, por exemplo, existem poucos edifícios públicos com rampas. Lembramos que os deficientes também pagam impostos....e por isso necessitam de se descolar a edifícios e repartições públicas. Como é que os deficientes têm acesso a estes edifícios, se os mesmos não têm rampas de acesso??!!
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